
É lindo ler sobre coisas bonitas. Está nos poemas, contos, filmes e fotos otimis-
tas tudo o que precisamos ouvir. Imagens-mães, que cobrem nossos pés na 
hora de dormir. A beleza em detrimento da desmedida, uma passeata de au-
tores (e receptores) bem intencionados, subservientes e pouco-críticos. Não.
Somos reais, malcheirosos e temos dias ruins. Sons, letras e imagens obscu-
ras e feias devem, também, fazer parte do nosso cotidiano, até para que tente-
mos conviver melhor com o que se convencionou chamar de “belo”. Devemos, 
sim, sentir cheiros de ralos, revisitar alguns dentes guardados e tentar entender 
que, além do amor, há vários outros objetos pontiagudos para se enfiar o dedo. 
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o balde.

Sentou-se perto do pai naquela noi-
te. Como de costume, ele, aos sába-
dos, gostava de escrever enquanto 
ouvia discos velhos e bebia um vi-
nho, chileno desta vez. Ela queria 
ouvir alguma história engraçada ou 
mesmo ouvi-lo falar poeticamente 
de sua mãe, porém se viu hipnoti-
zada com o bater da máquina con-
tínuo. Para muitos, barulho; para ela, 
naquela noite, entusiasmo. “Pai, o 
que está tocando?”, perguntou Cla-
rice. “The Doors. Conhece?”, sorriu 
para a filha. Clarice nada respondeu 
e em instantes já examinava a capa 
do disco. Aquele som parecia ame-
nizar algum sentimento ruim que 
a afligia desde segunda-feira. Não 
era dor nem sofrimento, era uma 
agonia inédita, um embate ao seu 
raciocínio por vezes sob controle.

Veio de repente e era uma dor inten-
sa. Seca. Já sentira outras vezes, mas 
não com aquela lucidez. O coração 
parecia, ao mesmo tempo, parar e 
bater incontrolavelmente. As mãos, 
frias, não obedeciam. Foi tomado por 
um medo que rapidamente virou de-
lírio. Seus pensamentos eram, naque-
le momento, um álbum de fotos em 
preto e branco. Uma enorme sequên-
cia de cenas congeladas: a esquina 
da padaria, a passeata, o carnaval... 
Por um momento, não se sentiu ale-
gre nem triste. Somente um leito de 
imenso poder sobre suas angústias.
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VOZ ATIVA
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quando eu estiver nu
e me vestir

quando eu estiver 
vestido

e me despir
quando a luz clarear

o breu cobrir
quando a porta fechar

a janela abrir
quando eu entrar, sair,

voar, cair
quando a porta bater

quando eu trancar, destrancar...
quando eu dormir

quando eu acordar
quando eu parir

quando eu quebrar a casca do 
Ovo...

o Universo vai sumir
e nascer de novo
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